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fiaionomiata da Europa 
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Tudo • • cla,.ece no 
11aassado e preaeo te d 
predtt o futuro, 

Cia re ntf• • todoa o a 
mc ua cllen tea: com• 
pleia veractdade na 
coneulla ou room.bolao 

d~d~:i?i~~o' 101101 01 
dias utela das I~ Aa ti 
horas e por corroapou
Aencla.. ~:nvl111 õO coo• 
1avos para ro•P01ta. J 

<.;aJçada da l'atrJtlr· 
cal, o: 2. t , '. usa. (CI· 
ono da r un d •Alegria. 

- •li ...... 

l>lz o pesando e o pre
Rntc e prediz o tuturo, 
com 11erocidede e rap1pez: 
f' incompara11el em vaticl· 
nioa. Pelo eatudo que lei 
das ciencias, qulroman
ciaa, cror101051lo e tisiolo· 
~ia, o pela11 oplicaçõea 
praticas doa teorias do 
Oall1 Lava ter, IJesbarolles, 
Lamorooe, d' Arpeuli11ney, 
mednme l:lroulllard tem 
percorrido as prlncipees 
cid&dCl' da l!uropa e Amo
rice, onoo lol Hdmiruda 
pelos numerosos cllent05 
dn maia alto cate11orla, d 
quem prcdlaae a queda do 
lmperlo e todos os acoo-

\Iler 1111 próxima auart11 .. re1rn o 

c>r&cl io esc1ulna1 l 
teclmeotoe que se lhes&

uuram. !-ala portuguez, trancei, 1n11lez, •lemAo, ltallaoo 
• hea11•nhol. O. consultas díarlaa daa li da mauhA u lt SUPLEMENTO DE MODAS & BORDADOS (DD SECULO) 
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Rua. ~o Sol ao Rato, 015 

Poslal • s. MADEIRA 
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Agua de Cucos 
A mais acreditada agua medicinal 

para o 1ra1amen10 do estomngo, rlus e 
bexiga. 

AS TER~l.\S DOS CUCOS ubrcm em 
1 de Jun110 e fecham em :ll de Sotcu1bro 

Deposito Geral das Aguas 
l(ua de Santa Justa, 7 a 13 

LISBOA 

Preço 10 centa~• 

Correias, e m panque•, borrachaa 
De•perdicio• de a leodão 

Acessorlos para a Industria em g 

Carburadores Claudel para carros euro 
e americanos o e~pcclais p• ra carros Fo 

Economia 11arantldu de stnzollno. 

José A~bano & G.Ã 
Porto= R. M. Silveira, 254. 

L isboa= R. do Arsenal, 60, 
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MEIAS FINAS 

78, R. de S.tª Justa, Bf 
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li Serie -N.0 794 Lisboa, 7 de Maio de 1921 30 Centavos 

DORLTHV·OEBl!NHA:l\. - 0 ultimo retrato da famosa comediante, tirado expressamente para a /Justraç4oi1'ortugue11a. 

CAPA : - A S.tn Carmen Rodrl11uez Larrete, arlatocrata aul-arrerlcana. 



M 
uno se ilude quem supuzer que a 

falta de...frequencia nas escolas 
primarias, assinalada dia a dia 
por.' esse Portugal fóra, é um 
facto de pequena importancia, 
sem resultados prejudiciaes; é, 

pelo contrario, um mal a juntar a tantos que 
perturbam o nosso organismo social, reque
rendo remedio energico e urgente, de prefe
rencia até ao que exigem outros males aparen
temente mais graves, sómente porque as suas 
consequencias se apresentam mais proximas. 

Bem se sabe que essa falta de frequencia 
se pode atribuir, em muitos casos, á teimosia 
dos chefes de familia, das classes menos cul
tas, em mandarem os filhos ás escolas; mas a 
isso, que representa apenas ignorancia e é já 
lamentavel, acresce, como sintoma assustador 
da enfermidade, a relutancia das proprias 
crianças, que não pode explicar-se senão pela 
má compreensão do ensino, da parte dos pro
fessores. Estes não atraem os discípulos, não 
procuram amenisar-Ihes o estudo, não os aca
rinham; não usam ferula, é verdade, mas su
bstituíram-na pelo mau modo, pelo castigo 
frequente e antipatico, por exigencias que ce
rebros em formação não comportam, rabujan
do, como que tornando as crianças responsa
vcis pelas fatigantes obrigações a que eles se 
sujeitaram voluntariament~. O professor, para 
o pequerrucho, não é o guia e o companheiro 
afectuoso d•algumas horas: é o inimigo, e por 
essa razão ele foge-lhe, muitas vezes com sa
tisfação dos pais e quasi sempre com satisfa
ção do mestre, porque quantos menos discípu
los tem, menos atura. 

Ha excepções e algutnas conhecemos, hon
rosissimas, mas são poucas, a demonstrar 
que nas habilitações para o magisterio se de
veria exigir mais do que a baralhada de co
nhecimentos com que depois os professores 
primarios estdnteiam os pobres pequenos; de
veriam pedir-se ao aspirante ao professorado 
provas praticas dequesabia lidar paternalmente 
com creanças, ou-ainda melhor- maternal
mente. 

NAo porque o assunto não esteja sendo tra
tado com proficiencia, mas porque acha

mos conveniente que toda a imprensa, seja de 
que genero fôr, nêle insista, enumeramos o 
que, segundo o Seca/o, na sua edição da noi
te, persistente e pesadamente aflige o povo de 
Lisboa. Eis o sudario: 

O caos da oia publica. -A miseria do abas
teclmento da agua. - O despoflsmo da oiaçao 
electrica.-A lastima dos telefones.-A falta 
de llamlnaçao. -A ausencla de policiamento. -

O cancro do a11alfabetlsmo. - O «Viras» da po
litiquice. -A praga dos lntermedlarlos. -O 
erro das gréves. -A emlgraçtlo das competen
cias. -A lmlgraç<lo das fncompetencias. 

A• enumeração nos limitamos e essa-bas
ta para avivar o que convem não esquecer 
nem por um momento. 

CUMPRIU-SE ha dias, no salão nobre do Tea
tro Nacional Almeida Garrett, um ato 

de justiça, que foi ao mesmo tempo um en
canto para o paladar-ofereceu-se a tres au
tores portuguêses, Ernesto Rodrigues, João 
Bastos e felix Bermudes, um almoço de ho
menagem pelo que lhes deve a nossa scena ale
gre e popular, e a ele concorreram as pessoas 
mais em evidencia no melo teatral, escritores, 
artistas, scenografos, empresarios, etc. Das 
actrises, porem, sóse encontravam tres, o que 
motivou reparos da assistencia, porque em 
verdade muitas das mais cotadas actualmente 
são credoras d•aqueles tres gloriosos rapazes, 
pelo que elas valem e, principalmente, pelo 
que são. 

Fomos dos assistentes, mas não fomos 
dos que nos admirámos da ausencia; as que 
se achavam presentes eram Auzenda d•Oli
veira, Luiza Satanela e Laura Costa, isto é, 
tres que valem bem todas as outras, em for
mosura. folgamos em poder dedicar-lhes es. 
te arremedo de madrigal, para desespero das 
que não assistiram ... 

ESCREVE-No s alguem com mostras de enfa
dado porque cOS jornais estão preenchendo 

com caricaturas muito espaço que teria me
lhor emprego em assuntos de utilidade ge
ral . . . >. O signatario, que nos atribui culpas 
que não temos, ignora muita coisa, como, por 
exemplo, a utilidade da caricatura; e já que 
se refere, em especial, a um desenho desse ge
nero, recente, em que o artista representava 
um doente prestes a sofrer a amputação d'am
bas as pernas e mostrando-se muito satisfeito 
por ser operado, visto que de futuro não 
precisava de usar botas, dir-lhe-hemos que 
nêle foi o caricaturista particularmente feliz, 
e que a possível utilidade de semelhante com
posição é manifesta: pois não pode haver um 
sapateiro suficientemente impressionavel para 
se resolver, em vista de sangrenta alusão, a 
diminuir o preço do calçado? 

O espaço que preenchessemos com a car
ta desse alguem é que seria, evidentemente, 
mal empregado. 

ACACIO DE PAI VA 



Joias 

aromas 

e brilhos 

No cadinho magico da fantasia, re· 
fervem, n•um depuramento cons
tante, buscando a quint•essencia do 

belo e do maravilhoso, as creações 
d•arte magnifica, que depois, instaladas 
nos preciosos escrinios de veludo, fas
cinam os olhos que se demoram na 
contemplação das pedrarias refulgentes, 
na delicadeza dos burilados, que afas
tam a ideia de terem sido trabalhados 
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Perfumes, 

refulgen-

cias, fl ôres 

por mãos humanas. 
Brilhos!. . . Perfu. 

mes! ... 
Estonteadora sedu

ção a que o espirito 
feminino não conse
gue furtar se 



LAFÓEJ> 
A região da Beira, que foi te1ço da nscicnali

dade pcrtuguesa e dos seus homens ll'ais ro
taveis, desde Viriato até nossos dias. é, incor tes
tavelmente, uma das mais llr.das regiões c!o p&ís. 

Considerada tm Jardim de capric 1 o~o e e11tra
nho relevo, dentro d'ela, a região de Lafões, a frês 
legues de Vizeu -a hi~torlca car !tal da \elha Bel· 
ra - é justamente tida na conta do seu mais tcr
moc'> canteiro, envolvido em uma luminosa FOli
cromla. 

A magestsde das suas montanhas alFe~tre~. so
bre as quais pairam as aguias altaneiras e onde 

1. Vouzela. VI.te po1cial (ledo sul). 

rrurmura constintemente a fresca toeda das fim· 
pides corrntes. de~ ~er hardo-~e fll'I cafcetas de 
prata, fo1ma exhenho contraste cem a poetice 
trr enidade de s seus fror dc~os veles e das suas 
floridas \ei~as, orce o rc uxinol, ros fronào~o~ l>al
seircs. reir 01 de á cri~talina cai ção da camponesa 
enfie os verdf jan1es mili'arais. 

No cenho desta lindíssima região encontra-se a 
sua \'e:ht carittl - Vouzela - que conta 462 anos 
como cabeça de comarca e cujo nome parece de
rivar do dos dois rios, entre os quais se levanta 
- Vc.uga e Zt-la. 

2. Mar11cns do Vouga. (Vau1. 



Esta vila foi berço d'algumas figuras historicas, 
entre elas o jesuit11 João Rodrigues, S. Frei Gil, 
em volta do qual se escreveram curiosas lendas; 
Moraes de Carvalho, ministro no reinado de 
O. Luís; dum filhod'aquele, do mesmo nome, e ainda 
vivo, tambem ministro no reinado de O. Carlos, 
e ainda, na opinião dalguns investigadores, foi em 
Vouzela que nasceu D. Duarte de Almeida, o ce
lebre decepado de Toro, onde o seu heroísmo deu 
para uma das mais lidas e mais emocionantes pa. 
glnas da nossa historia antiga. 

Possue a vila esplendidos ediflcios modernos e 

ainda alguns de construção antiga, de apreciavel 
valor historico. 

Entre estes. destaca-se, no flanco sul da praça 
Moraes de carvalho, o pequeno templo de S. Gil, 
a ca'>S da Cavalaria, onde, segundo a tradição, nas
ceu D. Duarte de Almeida, «0 Decepado> e ainda 
uma ponte romaica sobre o Zela, em bom estado 
de conservação. 

E, porque o e•paço escasseie, em subsequentes 
numeros nos ocuparemos d'esta soberba região. 

Joaquim R.odrigues Lourenço. 

1. Marsieos do Zela. (t.\olnboa do Pombal). - 2. 1 onte rom11n1 sobre o rio Zela. 



A·DQ\MElQA,EDU1CANDA DõCONVE.NTO 
DOl)OM "*5UCCE550DE L\5BOA--

A 7 de Dezembro de 
1829 faleceu em 

Lisboa, William Ken
nedy, fidalgo irlandês, 
que possuía um requin· 
tado espírito de artista. 
Amante da pintura, as 
suas telas eram muito 
apreciadas e por sua 
morte legou tcdos os 
seusqu 1dros, de assun. 
tos sagr11dos, entre eles 
um belo retrato do papa 
Pio VII, que tinha pinta· 
do em Roma, ao Colegio 
dos lnglesinhos, em Lis
boa, 

Deixou como tutores 
de sua unica filha, que 
contava apenas dezoito 
meses, Miss Mariana 
Rmsel KE.nnedy, o vice. 
consul de Inglaterra Jere
mias Me1 qker e Tomás 
O• Keeffe, pedindo. 
lhes para alcançarem de 
Roma permissão para 
que sua filha entrasse 
para o convento das re· 
ligiosas irlandesas do 
Bom Sucesso,em Lisboa, 

William Kennedy 

Na>cldo em Cublln em 1805 e falecido 
em Lisboa em 1829 

Mies Mariana Russel Kennedy 
aos 15 aoos. 

(1828·!870) 

como educanda. Issc 
Jhe foi concedido, 
vindo a ser Miss Ma
riana ~ussell Ken
nedy a primeira edu· 
canda que o convento 
teve, revelando a 
;oven uma gra nde 
vocação para as be· 
las artes e para a mu
s i e a, tornando-se 
uma pianista distinta. 

A Infanta D. Ana 
de Jesus Maria de 
Bragança, duqueza 
de Loulé, tinha por 
ela uma grande afei· 
ção e muitas vezes a 
mandava buscar pa
ra a ouvir tocar pia
no no seu palacio. 

Esteve no con
vento até 1 de Ja· 
neiro de 1844, dia 
em que saiu para ca
sar, no Mosteiro dos 

Jeronimos, com o Co
mendador da Ordem de 
Cristo, Francisco Al
berto dos Santos. 

Seu avô, Daniel Ken
nedy, tinha vindo para 
Portugal em 1808 com 
o exercito inglês coman. 
dado por Artur We.les
ley depois duque de 
W ellington. 

Daniel Kennedy dis
tinguiu-se na batalha do 
Bussaco, recebendo de 
Wellesley os maiores 
louvores e no oficio que 
enviou a O, Miguel Pe
reira Forjaz, ministro da 
guerra, datado de Coim· 
bra em 50 de Setembro 
de 1810, vem meneio. 
nado o seu nome como 
um valente que foi. 

Este oficio foi publi
cado em 1810 na "Ga
zeta de Lisboa" n. 0 257. 

São estes dados blo
graficos os que conse. 
guimos apurar da pri
meira educanda do Bom 
Sucesso. ' 

Francisco Alberto dos Santos 
Çomendador da Ordem de Cristo. 

1815·1881 

.. 



Homens & Datas 

A&pccto da esslsten· 
ela ao hanquete da·10 
ao ~11110 1o Teatro 
Nacional aos escrl· 
tore• teotrols Ernes· 
to odrl11ues, Fellx 
Bermudes e J o li o 
uaatos. 

O Juramento de bandeira no quartel de Infantaria 62 (Fenaflel) 

O• homena· 
sieedos, o ar. 
ar. Jullo Dan· 
tas e outros 
homens d.! le· 
tras. 

Aapecto do funeral do sr. Vlrcoode de Saca("ea:- O sr. Visconde dl! Saca~em, recentemente falecido 



O comlclo do 
1.• de 'alo. 
A •sal~tencla 
e do l 11 dos 
orodorrs dia· 
cu rsnndo, o 
sr. José dos 
:-antoft A r B· 
nho e o ~r. · 
Joilo Miranda 

Oa i1rupo1 cSp0rt Ll1bo11 e Bemflca• e cComerclal de Vlllo•, que se;bateram ultimamente 
no campo de .-elha'1l 



•Armando Leça, fnlplraçdo mui/cal purfss/ma, qu1 Lisboa 
e Porto Jd conhecem e que em Leça da Pa/m11frn se es
conde, na pratico de 1eus f/$1utfo1, no recolh/menl'> con
temp/alfoo da aua Arte, mfJde/ada nas lendenclas da 
ewra, cheia de harmonias dl'//c/r»/1s/ma11, d colorido, 
de doçura, de melodia, de Irismo, d para n61, que re/1-
tr/OSflmf!nie o ouofmoa, e para todos 11ue o rodf'fam, o 
poeta da musica, tenue e st>reno, /mpre1tn• do de naclo· 
n?/lsmo e de retrlonal/smo, ndo abastardando o senti· 
menta na únlaçdo das esco/71 d<'formndas, nem sacrlfl· 
cnndo o caractsr purtss/mo da 1ua obra, jd ezten11, a 
popularidade, a cslebr/dade falsa do &eu tempo•--Norb. 
d' Araujo. 

r--- ~-

Armando 
Leça foi 

dos nossos 
com rositores, 
um dos pri
meiros que se 
arreigou á rea-
1 is ação da 
"Canção Por. 
t:.iguesa". Ou
tros, logo se 
apressaram na 
publicação das 
suas canções. 
Armando Leça 
ocultou-se, 
pondo-se e n -

Cônções dum português 
ob.~ 

O compositor Armando r.eça 

" ,, 

11• VOu.ICI ......... ,._ 
.._ ·--~... e,-...... 

' - e.--•C.--

A ultima produçlo de Armando Leça 
tão a jornadear 
ao longo do 
seu pafs; escu-

tando o melodismo da sua raça; apreendendo as mo:ialidades regionais; expondo 
eruditamente em jornais e revistas da especialidade: como canta e baila a gente 
portuguesa. Por isso foi o ultimo a imprimir suas "Canções dum Português", nas quais 
a "genial raça das redondilhas'' depara com o interprete escolhido da sua "religiosidade", 
do seu "apego natal", da sua "gaiatice", do seu "embalar" sempre tristonho, do seu fo
liar nas "fogueiras" de Junho. 

A "Canção de Coimbra" composta para as tricanas, por elas cantada e bailada, já 
o Mondego a tem ouvido; quanto á "Serenata", apetece ouvi-la, nas nossas meridionais 
noites 1 uarentas. 

"Armando Leça é hoje para a musica o que foi Julio Diniz para a literatura, sob o 
ponto de vista do regionalismo. Aliuas gemeas no talento e no ideal, apesar da distancia 
no tempo, a obra dum vem agora completar a obra do outro!>. 

Que no seu recolhimento de Leça da Palmeira, onde se esconde,oartista consa
gra~o do "Cantico das flõres", "Canções Liricas", "filigramas", "Azulejos", "Tése 
regional" e das "Canções dum Português", continue na sua doirada obra de naciona
lismo musical, "para sua honra e gloria da Arte Portuguesa 111 



ARTE, TEATRO 

M1ss J uLIETIE co~wrON 

MARIA SAMPAIO 

CoNSTANCE T ALMADGE 
Ntt•n1 (OM•ou•i•. Qtt& onnx. A(IOU ~• oiuwoa nc1uo 

•• PJl9à • \ 1411• ·1 AnAJu 
(Cllth6 11r1110 

BELESA E GRAÇA 

MARTLY~f MILLER 



VIDA SPORTIVA: o ·principe deGalles 'jockey" 

Caso unlco e curioso nos anaes do •sporh bipico, que muito o enno1'rece, foi o do prlnclpe de Galles, como •iock~s», ganhar Ull'8 corrida num ca9alo de raça. A no~a gra9ura 
moatra-o com o seu trenador, Mr. Blshop, e o tratador do animal famoso, o •Pet Dog>. No medalhão, o príncipe saltando um obstaculo 



/ 

cllsndesu. de •fronbcomposto 
por uma sucessão de 1opeAlos 
talhados em forma quadren· 
guter. Ao centro, do •cebo· 
chona, formado por um ru!>I 
rodeado de diamantes, <'r· 
gue-se uma fina haste de pia· 
t1n1te cra11eJada de mlnuscu
tos diamante• •e que termina 
com outro rul>I rodeado de 

diamantes. 

As peqnenns conaas lin· 
dae, futilidades encantado
ras que tocam um pou110 
de levesa e graca a vida 
real e que teem o poder de 
desvilw as ntenções J'emi· 
ninas doe problemas graves 
e transcendentaes creados 
pel>\s couvnlsõee em que as 
sociedades se di:batem, silo, 
dia a di.a, cul&ivarlae com 
mais eolicita atençãc. 

Dir-11e-ia que o espírito 
humano procura na ilusão 
ouropeladn, policroma, da" 

Um lindo pente moderno em cfBIB». 

801 

e a n dielro ertls11ca
mentd pintado. Ceat<> 
p•ra pap is ornamen· 
tado com frutos tle 
fa1 1asle. Seco de rrlo.
em brncedo de 11e<1a 
11ermelho-coral e ouro. 
Alrrofade em 11e1u 10 
rubi e tela de ouro. 

fantasias, doe cblbe
lots• e doe •<'Oliti
chets•, t1egnas sua
vis11ntes pnra o seu 
c>onslante 1 a b u t ar 
de qu .. atões serias, 
re11reando -se com 
estranha vol u 'Pi a, 
ne~se banho de su
perficialidade. 



Figuras & Factos 

O sr. dr. Brito Camocho, 
alto co111issarlo de Moçambl· 
que, Já tomou oosse do seu 
~argo, 11endo festh·a111en1e re
ceblrto. Ta111be111 o governo 

'1fa União Sul Africana lbe 
prestou homenagem, fazendo 
Jus1lça á sua honcij1fdade. 

/, 

1, o rAfrlca• preparando-se para atracar em r.ourenço Marques. -2. o ar. dr. Brito Camacho desembarcando. 
5, () sr. dr. Brito Camacho cora e sua farda de Alto Comissario .• 

O desastre na aviação 

Quando do Cortejo dos Sold11do1 Desconbecldos,caiu 
um avião 1rlpufado p11lo malogrado tenenle-coronel 
Ca~t lho Not>re, ~ue leve O•Orte lnslantonea e p.Jo te
nente R1malho Orllgllo, que, gravPmen•P rerido. foi 
transportado oara Lisboa e para o Hospital de s. José, 
ond se enro11tra e111 1ratamento. A nossa gravura. 
mostra o arcoJado aviador tendo perto sua esposa, que 
segue com anniedade o seu rejuvenescer e a sua volta 
ávida. 



O f.HAPF:O l>A MODA o • • ULTIMAS CRIJ:.~· 

• • ÇÕES E MOJ>HLOS DO ESTRANGY.:IRO • • 

Toque em 1etlm 
deupe.o 11ua rn •clda 
com um •bandeou• 

de Pontes de 
•P•radl••· 

1 ' 

Capcllne 
em • l l1eré 
cerlae•. 
51 uarnl!Cldo 
com uma 
•to raade • 

de •lleorsiette• na mesme oOr e 
com flôres de '1eludo e teda em 

c.scala de tona. 

~hnpei. e111 •pkot• preto 11uarne
cldo com cpoufs• de pontas •d'af· 

sirettes•. 

Chapea de •plcot• proto 11uame· 
cldo com um .parad:t• preto. 

IO
EPOIS d•uma ~prolon

gada e intransigente 
abstenção de guar· 
nições, os chapeus 

voltam-nos garridamente 
enfeitados com plumas, 

" par adis•', "aigrettes", flôres e mil ou
tras fantasias sempre sumptuosas e caras. 

Em verdade, a sobriedade excessiva dos 
chapeus, compromete um pouco, com o 
seu aspecto glacial, a feminilidade graciosa 
da mulher razão que muito contribue para 
que os chapeus modernos sejam acolhi
dos com decidido entusiasmo. 

Os modelos que publicamos e-que são 
creações d'uma das mais reputadas casas 
do estrangeiro, elucidarão claramente as 
imaginações investigadoras da Moda, ácer
ca da orientação que serve de base ás 
guarnições dos chapeus modernos. 



Nuno Catarlno Car
dtlSO prossegue · fio· 
rlo•amente na sua 
81'rle de antologias . 
"gnra é o c1.enclo
ne1 ro Popular portu
g u ê s e brasflel o•, 
qu~ tem sido um 11er· 

dadelro sucesso 

,_ 

L>t.,VfANA 

•Le11iana• é a nollela 
de Antonl • Perro, que 
tarnbem acaba de pu
blicar a sua confe
rencia sobre •Clllet· 
te•. · E' um prosador 
curioso e original 

Antonio Ferro 

D/-1-

Oornes Ferrelri1 dá· 
nos um 11 •ro onde o 
p msarnentll sut>tll ~e 
alia á t~cnica ern ple
na posse. ,,,110, Oo· 
meq P irrel ra t" m 
ante si urna \lida e 

um grande nome 

& dtt? 

AMaldll Porte, outro 
original a comecar 
pelo tltul., do s•u li· 
11ro. ols z'>mbando 
da súpe•stfçilo publf· 
Cllll o cU• e em lma 
hora o fez pl)r1ue o 
publico aplaudiu e 

compre 

Oa11ld Maqno d1\-no1<, 
Cllmn cnmbate,,te da 
Plan,,res. mais u ·• li· 
11m -te guerra ü l11ro 
d~ u~1a 1estemunbn 6 
ch'llo de dl)cumen•a. 
dlo preciosa e auten
tica >:llo dol~ otl· 
mos 11olumes a obra 

O lloApltal CM\ da 
na•qulnho ·Dr. Rar ai 
Filipe• Inaugurado ha 
pouco com -i·ande so
lenidade e a a•slsten
c 1 a lle mlni•troa e 

mais pessoas gradPs 

.~ 



O frenesim moderno das cidades é a fe· 
bre mais ardoro~a da civilisaçilo de 

arte em que os homens, obstinados no pro
gresso, se empenham e palpitam grata
mente. Todos os sentidos Intensos da v,da, 
todos os modos de eleveçllo e da fo ura 
morai, da subtileza e da graça estremecem 
vibrantemente nesse frenesim que corre 
nas veias das capita·s como a vascularlsa-
ção d'um organismo forte de ~quillbrlo são. 

Nessa febre que caracterisa 
a maneira de s~r do movl
inento cosmopolita, passam os 
momentos, passam os actos e, 
ao alto e em relevo sobretu
do, passam as fi ~uras. São es
tas que mais se impressionam 
da int~nsiJade culminante na 
anima.;llo da urbe e silo elas 
que marcam o vulto mais nl
tido no ecran que estamos 
descrevendo. Mas, para que 
se plasticisem e se animem na 
\lisllo rasga.,!a dos que sabem 
relacionar e pulsação da ci
dade com a Ci\lili:.ação de arte, 
torna-se mister que se inte
grem naquela faculdade que é 
a noblllssima hatmonia do 
porte, este alto sentido que faz 
com que a figuração citadina se 
afaste longínquamente da rus
ticidade dos trajos sem leveza 
e sem linha e das maneiras 
sem brandura. 

E estbmos agora no ponto 
de estética que querem versar 
estas linhas: Ao lado de todas 
as artes grandes, a civilisação 
do urbanismo hoJierno não 
pôe aquela que faz o estilo da apresentação publica 
do homem, aquela que lhe imprime magnificamente 
a sugestiva harmonia do porte? Inegavelmente. 

• 
Não ha, pois, verniz social nas elites superiores 

do nosso tempo em que essa harmonia não afirme 
o seu movimento. a sua doce evolução, tendendo 
sempre pera as consecuções nobres da beleza. Ela 
é a perene es llização da indumentaria que suavisa 
as silhuetas e afidalga o aprumo das linhas. 

Mas a harmonia dQ porte tem sempre um grande 
artMa que a re~e e a sabe imvOr. Assim se faz o 
ccedito de elegancia das cidades belas. Londres, 
Paris, Roma teem, desse modo, os ~eus Petronios 
modernos, os seus amaveis ditadores da compostura 
pessoal. Lisboa enfileira-se-lhes. Um notavel artista 

aqui dita já o grande estilo indumentario 
da apresentaçllo. E• José Thompson de 
Lemos. Em poucos temperamentos é pos
sível verificar-se, como no ~eu, o espírito 
da bi2arrfa, a concE>pçllo magnifica do do
nalre. Lisboa deve sempre a voga de gen
tileza a esse artista gentil. Deve-lhe o 
melhor contorno dos agrupamentos nas 
soirées doiradas do mundanismo; deve.lhe 
os dons sugestivos dos modelos que ele afi-

na e enobrece; a magnificencfa 
das tardes nos teas e das noi
tes nos foyers, onde as pessoas 
a que ele imprimiu um alinha
mento de el~gancfa avultam 
como os recortes dellcadis. 
simos de uma pagina de figu
rinos. E• que Thompson sabe os 
dúlcidos segredos que lhe pro
porcionam afastar o geboso do 
aprumado, que facultam a anu
lação da gauclzerle e da bi · 
sonhice e põem em seu lugar 
a distinção das linhas, con~e
guindo dar a graciosa propor
ção dos vultos dos homens, 
integrando.os no brio das elt
tes, atravez da galhardia de 
um vestuario que, afinal, su
gestiona o encanto das atitu
des. Brumellescamente ele 
lança nas suas creações e su
perioridade dos seus modelos, 
arejando.os de graciosidade e 
de souplesse, animando.os 
blandiciosamente, -como faz ás 
poupées a doçura frívola das 
creanças, adelgaçando-os sem
pre para firmarem um dandis · 
mo novo, o dandismo de graça 

que é contrario ao cant rig'do dos britenicos. 
E' evidente que, para este desiderato, serviram 

subsidiariamente a José Thompson de Lemos as 
larga~ viagens que tem realizado pelo estrangeiro 
- Norte-America. Argentina, Inglaterra, França e 
Espanha - em todos estes países tendo cultivado 
no aperfeiçoamento maximo a comparação da sua 
arte e deles tendo identicamente selecionado os 
sentidos da elegancia p&ra a depuraçilo insuplanta
vel de um buscado estilo de academia. A essa arte 
elevamos o brinde destas linhas, erguido á blz irria 
com que Thomp· on ilustra os nossos cercles de 
elegancia e á nobreza artistice com que, requin ando 
a escultura do vestir bem, sabe crear entre nbs os 
tactos mais belos da educação do porte. 

s. N. 



A· ALEMANHAQU~UENA~CE 
--

01AutomoveiJ Benz 
ANTES da guerra, essa pavorosa tragedia que as 

chancelarias urdiram e os povos sofrer 1 m, o 
automovel Benz tinha conquit:tado entre as boas 
marcas conhecidas em Portugal um invejavel Jogar. 

As suas extraordinarias qualidades de resisten
cla e regularidade, tantas vezes sujeitas ás mais 
duras provas rolando sobre as nossas detestaveis 
estradas, valeram-lhe a larga reputação que dlsfru
tou durante largos anos e que fizeram do Benz a 
marca recomendavel por excelencia. 

A's suas principaes caracteri-ticas, jámais egua
ladas por outros fabicantes, deve, pois, a famosa 
marca alemã o jus
to renome con
quistado. A larga 
aceitação que os 
seus automoveis 
tiveram no nosso 
pa fs , justifica-se 
plenamente, sa
bendo-se que cacta 
carro vendido era 
mais uma afirma
ção indiscutível da 
excelencia da sua 
robustez e da sua 
maravilhosa con
cepção mecanica. 

urdiram e os povos sofreram, surpreendeu o Benz 
no auge do seu triunfo! 

Ourante os longos cinco anos que durou a pa
vorosa tragedia em que foi envolvido o mundo, 
o interesse pela já celebre marca alemã não 
afrouxou. As centenas de automoveis americanos 
qne invadiram o nosso pars fizeram lembrar-nos 
com saudade a construção e o material resistentes 
do Benz. 

APRÉS LA GUF.RRF. ... 

A Alemanha ainda mal refeita do seu esforço 
colossal, vencida, 
mas não comple
tamente aniquila
da, longe das res
ponsabili dades 
que couberam aos 
seus governantes, 
vol ta de novo a 
atenção para os 
seus modelares 
"&teliers> e pro
cura readquirir o~ 
antigos mercados, 
oferece n d o-1 h es 
as maravilhas saí
das das suas fa. 
bricas. 

AYOJR 
ÇA BENZ ... 

Automo11e1 Benz. Limou~lne 14/30 H. P. Interior em couro merroqulm 

A marca Benz 
reaparece entre 
nós! 

Possuir um 
Benz constituiu a suprema aspiração dos mais 
dlstlnctos csportsmen> automobilistas porque, sa
biam-no antecipadamente, adquirir um Benz era ter 
sempre prompto a partir, a toda a hora, um ct>xpres
so•, suportando os mais fantasticos caprichos do 
seu proprietarlo. 

A guerra, a maldita guerra que as chal')celarias 

O seu repre
sentante em Portu~al e colonlas, o nosso muito 
presado amigo sr. José da Silva Monteiro, comer
ciant0 activo, de uma ilustração invulgar, num 
amavel convite, solicita-nos uma \lisita á sua cga
rage• da rua da Liberdade, onde se encontram ex
postos alguns automoveis recentemente despachados. 

Em fdce do primeiro . c11assis• que observa 

A fabrica Benz, de automovels, em Monnheim 

1 



1. Decoraçllo lnterlnr em couro marroqulm, 
ls9rado co" crleentemos estampados -2. 
!,lmouelne 2õ/5'S H P. •Neander• corroeserle 
Kruck.-8. nterlor do coupé o. KrncK, 14/õO 
B. P. Tecido 11enero gobelln. plafond e fr~ntc 
Interior em ebdnésturle com Incrustações. 

mos nilo resistimos ao mais caloroso 
elogio, á exterlorisação de um sincero 
entusiasmo. 

Como é possi11el, perguntamos, no 
decorrer de alguns mezes apenas de 

trabalho tranquilo, produzir e de tal modo atingi,. 
a perfeição maxlma? 

O sr. ~ilva Monteiro ilucida-nos: 
-O que o meu amigo observa, representa de 

facto multo, mas nllo é uma parcela minima do que 
eu vi na minha recente vfsita á fabrica da casa que
represento. A Cllsa Benz nllo só construiu e aperfei
çoou os seus conhecidos modelos 8118 e 14t50 H. 
P., apreciadisslmos em Portugal, onde ha carros 
que trabalham ha quinze anos, como creou tipos. 
novos-o 21150 e o 27170 H. P., este de 6 cilin
dros. Estes dois novos modelos são tudo o que de 
melhor e mais perfeito se pode conceber. E, a 
par disto, a secção de ccamions> acti11a extraor
dinariamente a sua produção. A'guns d'aqueles 11ef
culos chegaram já ao Porto, tendo sido entre-

gues aos seus compradores, que se felicitam por 
te-los adquirido. 

A interessante palestra do ilustre comerciante
leva-nos até junto dum famoso cCOUpé , imponente 
nas suas linhas elegantíssimas, em forma de cpol~ 

4. Llmouelne 14/30 tipo Neandera. 

• 



wtue•, que parte do . refroldlsseur• á concha da 
,carrosserie•. Tipo novo entre nós, mas sem duvi. 
da belo, ele honra sobremaneira o fabricante Georg 
IKruk, que emprestou a aquele modelo todo o . raf. 
finé• da su1 arte. 

O interior do luxuoso .coupé , forrado a couro 
onde se veem estampados, em finissimos recortes, 
belos crisanttmos azues, com os estofos que são 
conforta11eis maples , deu-nos a deliciosa impres
são de que fõra construido para transportar a mais 
'bela prlnceza de um mundo novo de sonhos e de 
deslumbramentos. 

Mas, não é um tipo unico este automo11el. Ou
tros vimos na cgarage Benz, com os mesmos ca. 
racteristlcos, com a mesma perfeição de acaba
illento, a mesma elegancia de linhas, variando ape
nas nos tons da pintura e na côr dos estofos. 

As . car osseries· , montadas nos cchassis• 8118 
-e t 4t50 H. P., obedecem egualmen· e á linha . poin· 
tue>, muito esbelta nos tipos e Torpedo•, oferecen
do uma sen~l11el comodidade os .maples•, confec
cionados em precioso couro e marroquim. 

As fotogrbfias que inserimos darão ao leitor a 
impressão do que são essas maravilhas e a certeza 
4e que não ha exariero nas nossas palavras. 

Da mecanlca do Benz é superfluo falar. Ela é 
'bem conhecida e por demais estilo demonstradas 
.as suas extraordlnarlas qualidades. 

L m lindo Interior tecido 11cnero Oolx>lln . 

Chaasls Benz 25/55 carrosserle Bruck. 

Motor Benz 8"2'1 R. P. O typo Ideal do motor 
pe11 eu• almpllcld•de e realstencla. 

808 

Apenas duas palavras sobre o motor-um • 
monobloco perfeitissfmo e duma simplicidade 
que encanta. Não ha complicações de fios, de 
tub?s, de molas. Apenas o indfspensavel: -
fios do magneto ás velas e tubos do carburador 
aos cilindros. 

Num momento, o mecanico menos expe
riente passa revista ao seu motor. 

A cmise-en-marche• e a ceclairege• el~ 
tricas de que está provido o motor Ben:r: são, 
egualmente, multo simplificadas. 

Por tudo Isto, os automoveis Benz são a 
ultima palavra da perfeição maxlma. 

Porto, 24-4-921. 
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A ultima zaragata de Marrocos 

- Veem fazer questões em minha casa e ainda em cima eu é que tenho de 
pagar as dtferenças/ 



b O SECULO COMICO - - ah 
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PALESTRA A1v!:ENA Noivo · encravados 

Nós e o Japão do tempo do l<'ernllo Mondoe Pinto o M11it.o 110• co111ovou n noUci 1, insl•rtn 
governeu1-110 oom eln qno vilo b •111, uoe jomni11 c111 hn oito <ll1111, do tol' sillo 
como uós ll-l11moe se fizo~somos o mee· ro11b.1do nofl Mu1l11110,11 do forl'o 11111 VOA· 

Oe jnpouõsos conhoco..1-nos hn mui· mo.,. Udo do uolv11, uo v11lol' d11 10 mil l'B 
tiA·imo; 111.<m. como ó f.,'On1lme11to Hll· I cndos, mnk u.1o perc,.bomOR do modo 
bido; s • 11 memoria 11011 11110 f.ilba, esR1• J. Neutra · 11lgu111 o <>•pai hníu!o quo por ar se foz 
conh1 r·im• uto d11t.1, 11111111 muie nndn · - com serne h ut iu..itlouto o muito 111e· 
w~uoH tio 411111 dn viRltn do uosdo l!\ r- nos que oA r .. nbad'os iucomndaRsem 11 
uão ~ltondo~ l'iuto l\qt\•·ln pnrlljtllln, Livros, livrinhos e livrecos poli ·iu, quo po1· Hlnul, cloHcobl'iu lllULO 
por ailwl c1no nehr\u10H itttf\USt\ grHÇíl o ----- o auctor do 1ou1'0 comn n t'Hpuziudtt do 
por l.t <'omcrem nrroz co111 doi'. pnual· cCancor du ponmon• 00 nnníon- •8o_cnlo Comicu• dt·scubriu n .\.morícu. 
nbos o li\ 11ch.1rnm-no- ta 11oom 1m .. nsnjci\<l n rosonfada lo 8;. r. D oio 1·. porque tl quo uãu ~orcub..,mo.? 
g nçn orn nllo usarm~s talheres dv pn 1 F'errei~a 110 Oun"r!:.o do Hiicliol"!ZÍl1 0 1.0 -Purqno "ss · ~01•11 110 11 sapar • 
11c·m d • colK" 11 11bum11. ll!'•siotera ill, rrnlisndo om Loudn 8 0111 eorom • bjtwloa con_hndo11 rt i.:uartla tln 

Pois 6 v••1-.111d•·; cluado • 11lílo o Jnpílo A.bril dê~te 11110_.:..Lêem-~o com gr1; 11110 Oompauhm d.Jb C1umuhoa do l~cn·o Por-
tem os olhos posto& om nós o agor11 lmoroosll as 20 pa~r!nas d'o to folheto, r...-.._ 
mrsmo ac11~1: du ~m1tr1r que.não nos que oté lc•lgos compreendem, com n t? r;,-eff-
P<'r,lo tio ,., .a, PO•'> qno, por rn1.<•r111o· condição 1!0 •11borem !ritncõ~ por no Á \.:'Jr.... -4>~ · 
d.'~ do FOll n•pre,ent.1nt ·, acaba do so· em francôll ei'lo ll&rrirnf!. ' q r:,}J ~ ,, ~. Â" ·' 
hc~t11r do i.:overno p111 tug11ês quo lhu Tl'Rtil·B<l ll'um cnucro 1108 pnlmlloe \ V ~e~ 1. ;-~ ~i (.,../ 
B<>Jn111 • U\'iu1.fa11 todnK n11 l< la aqui !>•O· do 11r. Autoulo Juoluto Ovolhn, 1111lm•11 l .• ~ '~ú- '..._ , 11 
Dlll~l-(!11lali sobro os VAl'IOH r111uos da 110· da Viut~111111'11 cot\ li •·Xoroo lo 111<ítl11r r~. . li~ 11· 1~ w, '1 ....... 
ti v1~u ,Ju 1mc1onal. . • do 0 11·roRRll·r ot jouo 011 oulro-uu \J]s.;t, j /,ij'/ V ~ li 1 

D1r-so-ha q110 OR jnponõao~, como po· 11Jtxopl!o1w•. / fl '1/ 1 \ 
1 vo sornm?atico que é, qttl,, 11 m111elr11 O ar. dr. Deolo Forrolm cou~eguln, 1. #" " 

d~quoln l ou uolo .•ln 211r~uoh1, quo 1•m p• lo radio, ui\o converlor o Ovlllha 0111 . 
vau pror11rn dur11uto 1111011 um melo do Ourn1>I r" porque a aolonolti nlto Yni tng11ose11. pPlo que se lho p11unm gros
dlst1'11lr o rllho • que po1· fim o vó rir 11~ tí'lo longe', mr 8 quo 0 do uto meihoru•· RltH qu1111t il1H,' d 'unm t11J fr• qn&uoln 
~11r~11Jhllt)m1 qunU fO lbu lll\ll D1 .1111 mi\o IO, a ponto do ui <la bojo OOll\!Ullttr li O b11~11&lllf11do l~UO llÓ lfllOlll f?I' 

0

1010 Ó 
mn r ar <lo <'nst11uhol11M, qul~-dvl 1mo1 tocnr Sllxofouo dum modo muHo ugrn- que ~out11 qnu • e1re objeotoa < h~guom 
-eh mmr um so1rh? nos l11h1011.,D1r-10· tlavel. uo<>11

0
11 d1 11liuo. . 

hão mni11 outr.i- C l•tun<lus 1 me l11111toM, Agrad• oomo11 a o ilustro <'lluico e 1101• w. -Porque o roubo 11110 valo do111 
mttll tntlo Hent má lh111u11. porquo lá 80 amigou ofartt1 ela 81111 obrli. <mmooea. Um v•·Hlldo <lo 10 111 1 011cudu11 
dii o joruol, d'oudo ox11·11iruo11 11 notl· h1lo ó, 11111 v11atido que, om moedn 1111· 
ei.1, •1110 o que o g1wu1·110 jnp1 nós pro· 1lg11, v11lo1'irl 111111 dc~olto tos1õo11 
tendo é f iwr 1 pr<>pa11nncl11 no 1011 p •111 q1rn11clo. multol Vô-Ro qn• n 11oiv11 á poa-
d ·" mo h l 1A tom!\ l 111 p lo goV\!1'110 1111 Um 1··ntar e gran2d1s 110!\ 11111110 modo•tn, o l.j11 uilo fka mui 
H publ11•n l'or&uguuan·Joa,tu a tiUI\ lm· ' " ,. uhrj.tnem; 1111\ por llt.llA C lt 1 quo:lho 
plant11çllo. 11ç11m O!\ 10 •·on&• !I do r1•le, 11 o é rois11 

1 l~strt 1t1t1lto bnm· ""ºril llõom-noe oK Mal rllfoitoH du dlgeetilo dn 11ltnoo11· qno ftloilmcmto pocl' ganl1111· ow clols 011 
amarnl •• licouç·i 1 

l;rn i hoe dilort OK mdu 11011 br osos 1111cto1•ea elo cJ. P. O.• ~l'ea cllt1R, 0111 º?~tur.1- po1· exemplo. 
• l 1 t \i• 11 doutr11~ ob111s pr lm11e do to11tro 1110· Ora <lllilo do1x0111 Ili os ho111011R doA 

tJ"ºt uuo 11111º1"
1
"m quo ~o 1:j" ru;n· ' gro, jt1os111u11do1es dos bons po ii;co• r111ninhos do fw1·0 om p11z, co111 llêrc11 

cc·r 0 qulo ª8
1
, 0 8bP

1
.rouu

1
•, i:·11 

811 êpe 0 f(~ · toem ensejo .!e encher uovumenle n do J11r11ujdm o tudo. 
,·orno , ~ wpu 1ca 01 u~n 811 ª"º . b 
tanta• quo di\o pnrii <li"h•lhuir nponllH pnnQa; meorovoudo:so pnm o anquet<• 

uma n o 1. 11 J111 ouõa o •Ili" com es111 11 ~~~1~ ~i~;h~J~º1ci0~l~1;;~~.110r ofereci · 1 orre de Chifre 
cout 1<1, ll•uclo-11, lD< tl111tttth·n, digorln· E' clnro quo ,,8 •moni\H• silo dito- -
1.lo-a, 11111 dJ11cl~o nlponlco tem boto t, E q t ,. 0 0 do 1 l e· 0 h i 
com quo so outr•touhn 11 vidn intelm. ro~i "ª· m uau 0 ,.u •r m tr Os ero S 
:..1 s oito '11 iRso 0 que 60 procura f zor· Co1 todo lilernrio, o seguudo tom um • 
• 11 . 11 

• O' quilo glorioso combato 
d n pro1w•g11ud11 d11 tod1111, 6 ob~·1gar cn- E' nquolo que so trnvn 
tln JAponol. n lt ! todns l\ij lote po tu- Quundo 0 dlrol to se debnto 
gnc~n~, tlo•d!' n do.s rntos 1\ dos plnnoe. I!J outro motlÓ uí'(o reetnv111 

Os dois inimlitoa fronte a froute 
Eucou&ram-so m1 pelejn, 
Chove a molr11lb11 incle1nouto, 
O eep1ng111"do11r tl111 dejn. 

ou SCJ·•111111111tos m1lharN1 d las; o como 
onclo umus dt~em prc·o oulras dlzom 1 
br:mco. omlo uma~dizomquo sim Ollh'uB 

·'ii• lllt}W 1tà0,1JDd01tWl1Mp1tXllDI parn Ili 
llil'oit11 ou1rn puxu111 · nm n csquordn, 
bom podo o governo ulpónico w11nd111· 
ubrir m mlcomios pn1·.i 011 1oi.;uroa cl· 1 Oorrom os do cav11lnr i11, 
da lã•ia c1uo touh 1m do ia lllr ! Correm tnmbow oa iuCnutos, 

.\lern d' i;so, 1\ind.1 llopois do lid s. anbor abaolulnmcnto bolioo, como se H 1 choque, !uailnriu, 
mmlitn l 111 o 1li~cri as. p11ra qne cllnho vni ler: l•'icnm nlgu1111 tri1t11fautcs . 
lh "s••rvi11t tnnto tia alho~ l.'r .. v1tvl'l· •l!'i~ado de leão. à la Rotnud1111. .. . . .. 
mt•uto lá 1•01•1•h1wr. 01•ionll•Rpon•a·ao q1m cOvoa 1\ 111 d i11111nito». :Sim, t.rmnfn ~ thtoLfo, , 
l!>Fas I rnso flY.oram p111•111 •cumprlrow cl\1iolo11 úo f.ulnssus iL 111 r1wulal.io•. Hompi~ oontrn 11 forçii l1It1l11, 
e quo 11qul~o 11u111prorn n Vérd. d•>. )ln~ Poixo es1md11 i1 la gunrd11 republica- ON,iomnlgo floclll d~Kf~lt~ 
6 in~ 1 uo• suld11os 1.lo mko1do ! 1fmlo na•. nqne 11 W<• ou 11 u rt, 

uq " o fo C··llo I" ra ouohu· o 1 apol, Cll· c l!'iletoa do padres 11 ln brooho>". Oh! eauil_omos os heroi~ 
rib· imo~. mlgoso parn t•xp:tndir o UOPSO •Pudim do molinite•. J:;obroviveutoR dn vitoi·h 
humo1·i mo mn., Dtw• os livre do ua • Frul11s: ameixas do browniug., etc. Quo hilo-do b• flhnr como soiK 
porem om pmti<-n, po1·que nlnguen1 e Vinho: 811ngue do Cristo•. l<.ltol'Dameuto nu hlstorin. ! 
mi.is B• out ndl•rin ! • úioor: Vllriolo• . 

• Um consdho: p ç11m-1:0R aleglslaçilo Yni ser o qao so obAmn-doostalo! DOMINGOS T. S. FREIR!t 

'--~~~~~---~------------~----~~~~~------------~ 



TEATR.ADAS 

Carta do "Jerolmo" 
2le!a du mô ourasão: 

Lá foim ó Rlmosso oreresido ós noços 
ou111p11dre1< . .A.rnabto Rndrignel!, Jui\o 
V11stos i Foles .fü·nwudos i i~to1t mnnto 
çaLt~fêto pnrque tudo cuJ.·reu na mllhor 
ord& i tal cim cinhor cin bnbedo• ª"' de 
maior i muH.1 çau.lo Ód infltrlões ca 
quilo 011wor11m que iuió pnrsfa umu 
dosenrn quintn de pr1<sa de cu~&esso; 
sim s inho1·es minha Zufo dõ pu1· muuto 
bem impregados Od vmtu n sinco mel 
reis ca coisa me custou purque me 
inxi· de dnr urros i inxi 1uu1em u bn11 
cnmo vnis ver -gdto 'leguin(e que foi u 
que 01uuet11ul! w franei1\ wne é vout" 
tnrduzir purqno tu g1·ussus n lluua llllll 

9.1b .. s 1 inllll'•S de fóru : · 
1-•0eufs :\ li\ cardinaJ.-cOvos de 

curdinl•, rstrtJusia d.il1ouda á i.eilt dus 
cardiai.i do si·. J ulo Dmuo~. 
~-·Laugou1>te sauce wuyonnaiee• , 

-hgo11ta cu111 sa~çn n111ioues.1. 

O SECULO COMICO 
-3 -

EM 
'~ 

FOCO §) 
L isboa 

Soneto ofemldo á ex. m~ Camara Municipal 
Sujidade, imw dlcie, porcaria, 
l:.'strume, peixe pódre, lixo eterno, 
Poeit a ae u.t1 ão, lama no inoerno, 
Mosquedo, gatos morto,, rataria 

Sacudir de lençols oo meio dta 
Para a rua lançar o adubo interno, 
Um fedôr que não/za no proprio inferno, 
Mi.:rto de gazotma e cheiro a pia; 

Tal é Lisb'>a, a porca onde m· atosco, 
Que o cfiladllo mafa solido en ene11a, 
Como qualquer caoalariça ou tasco. 

Dtto o que, nesta formn dóce e amena, 
F/l/ha de inspi açao mas cheia de asco, 
Vou comprar sublimado-e lauo a pena. 

BELMIRO 

pur la muulo b~u mal 1111 cuxopos us Poi~ uutilo i'!l~ol v mo~, todos, do oo· 
buoros e quem pur mim préguntar ca mum acordo, quo se ri serve um dhl 
minha ~ fazer. desta aules a9im. que por semn1111 para conapira~s, como eo 
1111uja Illor teu mté caudo deus qruxer. reserva um dia para descanço: ás 

sex1as-fei111s, por exemplo, quo d dia 
j erolmo azlago, os sra. dez ou doze mo11urqui-

Emprezar1o do Paullteamo. ros vestem um balandt'au, dilo vivas a 
de Peras Ruivas, D. Seb11atiüo ou hl. quem d, e a l!:eute já 

eabo que n'eeso diu and 1 com o cOl'<I· 
91\0 tele-k.re. 

Conspiratas Promeüdo teto, atd d deaneceesario 
1 prendel·os porque d'ali nllc.. passam. 

Anda umn pessna i,empre com o ore- ---------------
3-cSnprdme de volaille• -aves de do na boca, n'eeta boa oidade de mar· 

pena com 11lhos. ' mo1·e "'do calices de grnnilo; e anda com A telegrafia sem fio • 
4-•Filots de boeuf an Perigueux •, o dito credo na dita boca, porque não 

-filetes de boi perigoso, isto d de toiro. ha um dia em que lie ulío lein que lo· I>ela ultima vez-po!ã que o prueo 
5- «Bombo paunché•-bonbns oun ram l)panhados n oouspir111· aQueles dez para recebermos ns versões termina 

pelrnxo. ou doze monarquices que todos oonlte- em 31 do corrente-ai vai a celebre 
6-1<Pmits de sdsons• -frutl\S ouu cemos e qno uão podem estat· quiuti- poesia fr1111cêsa que tem dudo agun pe-

cezões. • nhos por mais bichluhas gata11quoae la barba aos ars. tradutores: 
J!l vai ós pois voute agora foliar nu lhes íaçu. 

cSorco ó rei• qui é u uHemo cussesso 
gruudioso lncunparuble i sin prsseden
tes dos 1109011 tdurros onjo ser oo veu a 
sor ouma peçoa eiuta-ce uu pelatola i 
fica tondo serendo de peçoas cuu gran
des vingalae 11 baLtet• un xíto muis de 
tluns orns i a borrar pró palco fora u 
urso i a Inzorem un banzé que pnrsh\ 
as noçae fêras du auo ó caudo ap11ro
sam 111ncacos lá iu Perna ltuivas. Ca 
pesa u1111 tloefnzcudo d muuto linda 
que int6 mete um eropelauo cnn um 
pc•liRia nne bordas i 11 sinhora Tar..,:.rn. 
Taveira á pouln i é ioud1\ xei;\ dn grnss;~ 
b~nM •• deus was ô d qno não oivi 11ad1• 
pnrquo uam wo deolmv11m i 11 pesn 
pa5,ou·so tondn ua pelatoiá i ninguem v ra, tudo se podia combinai· períei-
11L1ro11 cum ~11tatns purquo j1\ se bô n tamente, p111·n nito vivermos em con· 
crus:1elo u qu1b td caroxo bon ali i j i\ tiuuos sobreenUos. Somos todos de casa, 
b11uho, ! oum isto unn te iu!ado nrnis l ul!o d nsHiw 'l Os srs. co11spirndores silo 
pu~·qno ,t~uho de fr 11cestit· a o itra passa semp1'0 os mesmos, 11ilo ó assim 1 Aoou
cu~a oat~ ó-!êta 1ielo sr. Curto~ilo i 1mu

1

1 teco·lhes sempre o mesmo, isto é, eito 
~ lstoi!1ca g1'.1tsns a 11090 srnhor cu presos u'um dia e no saguinto são sol
JOnto Já unn istâ pnra istoiras i paçn tos, uito é assim 't 

La télégraphie sans fil 

De Philadelphle 
jusqu'aux bords du Nil, 

La télégraphie 
Sans le moindre fil 

Va permettre à l'homme, 
Tr ês proclzainement, 

De pouooir' em somme, 
Ctf1user librement. 

Cette i,nuentio11 merueilleuse 
Fera, /e crois, beaucoup d1!1eurcu:c 

Mais el:e sera prt!cieuse 
SMtout p our tous les amourcuxl 

Lorsqu'ils le uou.tront, 
Sans cltre uus de persorme, 

Tendrement, 
Sa11s même qu'on les soupçonne 

Excllanger plus d'um sermer1t' 
Qráce à ce 11011ueau sysfeme, 
On pourra dire: je t'aime 

A-Mme 
Au nee a• ur1 épou.v 

jalo11:r! 



a:mOULO oomoo---------=----------. 

Prosperidade inesperada 

- lêstc nos jornais, a proposito do cléf1cit, que cada português deve 25 
escudos? 

- Li e estou contentíssimo: mmca julguei que me fiassem tanto dinheiro? 




